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Conteúdos:

O CALENDÁRIO MARISTA DO MÊS DE AGOSTO

ANO DO IRMÃO FRANCISCO (II)
O CALENDÁRIO MARISTA DO MÊS DE AGOSTO
Neste Boletim Marista, publicamos o calendário marista do mês de agosto, que aparece dia a dia no espaço web www.champagnat.org  

	1
	1988: primeira fundação marista na Guiné Equatorial – “Maria é muito respeitada pelo muçulmanos e as tribos indígenas” (Ir. Ted Fernández, Mensagem 32)

	2
	Santa Maria da Porciúncula – Sábado marista: dia especialmente dedicado à oração pela Família Marista

	3
	XVIII Domingo do Tempo Comum – 1847: falece o irmão Luis, um dos primeiros membros do Instituto  

	4
	São João Maria Vianney - Primeira segunda-feira do mês: comemoração dos falecidos maristas – “Maria nos ensina e ficar atentos às necessidades dos outros” (Ir. Renato Guisleni, Mensagem 32)

	5
	Dedicação da Basílica de Santa Maria Maior em Roma – “Maria nos leva a vivenciar Deus, não como um conceito, senão como uma realidade” (Ir. Sunanda Alwis, mensagem 32) 

	6
	Festa da Transfiguração do Senhor – 1858:  translado da Casa geral do Hermitage para Saint-Genis-Laval

	7
	“Marcelino amava a Igreja profundamente mas sofreu também sofreu momentos difíceis nas suas relações com as autoridades eclesiásticas” (Ir. Christian Mbam, Mensagem 32)

	8
	“Viver a presença do outro – irmão, jovem, débil, sob o signo da acolhida; há tanta vida para celebrar e partilhar!” (Ir. Ángel Medina, Mensagem 32)

	9
	Dia Internacional das populações Indígenas – 1896: é introduzida a causa do P. Champagnat para ser venerável – Sábado marista: dia especialmente dedicado à oração pela Família Marista

	10
	XIX Domingo do Tempo Comum – 1886: primeira fundação marista nos Estados Unidos da América 

	11
	“Em nossa ação educativa deve ocupar lugar privilegiado a formação na solidariedade” (Ir. Demetrio Espinosa, Mensagem 32)

	12
	1816: o P. Champagnat é nomeado vigário de La Valla – “Irmãos, tenhamos em conta a simplicidade, atuemos com simplicidade e vivamos um estilo de vida simples” (Ir. Michael de Waas, Mensagem 32)

	13
	Dia Mundial do Canhoto – “O verdadeiro desapego começa por dentro, tem lugar no coração” (Ir. Domingos dos Santos, Mensagem 32)

	14
	“É na fraternidade onde o ser humano encontra um ambiente favorável para seu desenvolvimento” (Ir. Afonso Levis, Mensagem 32)

	15
	Festa da Assunão de Maria – Festa patronal do Instituto Marista – 1885: partida dos primeiros Irmãos para o Canadá

	16
	Sábado marista: dia especialmente dedicado à oração pela Família Marista – “Conhecer-se a fundo: graça, tarefa e encontro” (Ir. Hilario Schwab, Mensagem 32)

	17
	XX Domingo do Tempo Comum – “Acompanhar é caminhar com meu irmão, ao seu lado, partilhando vida” (Ir. Ernesto Sánchez, Mensagem 32)

	18
	1969: primeira fundação marista em Costa do Marfim

	19
	1903: partida dos primeiros Irmãos para Cuba -

	20
	“Deixar-se acompanhar é ver a coerência em minha vida no discernimento e na fidelidade aberta ao Evangelho” (Ir. Maurice Goutagny, Mensagem 32)

	21
	“O discernimento é uma busca incessante da vontade de Deus, movida pelo Espírito Santo” (Ir. Lauro Francisco Hochscheidt, Mensagem 32)

	22
	Dia Mundial do Folclore – Festa de Maria Rainha

	23
	Sábado marista: dia especialmente consagrado à oração pela Família Marista – Santa Rosa de Lima

	24
	São Bartolomeu, apóstolo – “A comunidade marista é um espaço privilegiado para partilhar humana, profissional e vocacionalmente” (Ir. Ataide José de Lima, Mensagem 32)

	25
	“Construir uma Igreja de comunhão. No-lo pedia o Concílio há mais de 40 anos, mas ainda nos fica muito por fazer neste sentido” (Ir. André Thizy, Mensagem 32)

	26
	“Os irmãos são homens para os demais e homens com os demais” (Ir. Pablo González, Mensagem 32)

	27
	1036: o Irmão Crisanto é assassinado em Tartareu. Espanha – “As comunidades religiosas que abrem suas portas aos leigos são mais vivas se mais acolhedoras” (Ir. Samuel Holguín, Mensagem 32)

	28
	Santo Agostinho – “Avançar juntos...para responder às necessidades ddos jovens, sobretudo dos mais abandonados” (Ir. Henri Catteau, Mensagem 32)

	29
	Se queres receber o Boletim marista pelo correio eletrônico, podes inscrever-te gratuitamente no www.champagnat.org

	30
	Sábado marista: dia especialmente consagrado à oração pela Família Marista – Podes consultar todos os números do Boletim Marista no www.champagnat.org 

	31
	XXII Domingo do Tempo Comum – Podes inscrever gratuitamente teus amigos para que recebam o Boletim Marista (www.champagnat org)


ANO DO IRMÃO FRANCISCO (II)
6 junho 2003 a 6 junho 2004
BEATIFICAÇÃO

A Beatificação é a etapa, na causa de um Servo de Deus, em que a Igreja reconhece que um milagre se realizou por Deus, graças às orações de intercessão de seu Servo.

(Deveria ser trazido a lume o que chamamos a intercessão de um Servo de Deus, o que na fé chamamos milagre. Que sentido tem um milagre? Esses pontos serão objeto de reflexões ulteriores.)

Antes de tudo, a Beatificação é uma glorificação de Deus, porque todo santo é obra-prima do Espírito Santo que a abriu totalmente ao Cristo, e o milagre revela um Deus próximo e paternal. É uma glorificação eclesial, uma ação de graças, habitualmente inserida numa celebração da Eucaristia.

Mas é também, ao mesmo tempo, uma glorificação do Servo de Deus, de quem o povo de Deus reconhece e admira a qualidade exemplar de sua vida evangélica.

A Beatificação é uma grande alegria para a porção do povo de Deus que vota uma veneração especial ao Servo de Deus beatificado: é um dos nossos, um amigo e intercessor que já trazíamos no coração. Essa alegria é vivenciada com mais intensidade no dia da Beatificação.

A Beatificação é um grande estímulo: proclama possível a santidade, não já em caminhos desconhecidos, mas nessa vida evangélica que o Espírito Santo faz nascer em nós... É a mim que é dada a animação, sobretudo se eu sou da mesma família; sobretudo se o Servo de Deus é alguém que já tem seu lugar em meu coração. A Beatificação é uma graça que cria forças e desejos de se tornar santo, pois que isso foi possível a um dos nossos; é uma porta que se abre sobre o amor de Deus.

Esperamos que a Beatificação do Irmão Francisco... Um milagre é sempre possível, mas... é preciso pôr o Irmão Francisco no céu de nossa amizade.

PENSAMENTO DO IR. FRANCISCO

“Por puro amor o filho ama seu Pai!”.

“A Boa Mãe dará jeito em tudo!”.

Nunca desanimava,

conservava sempre a serenidade;

em caso de insucesso, esperava o tempo de Deus.

A VIRTUDE DA ESPERANÇA 

Fiquemos com as testemunhas que viveram com o Ir. Francisco e que deram seu depoimento no tribunal diocesano de Lião, de 1910 a 1912. Elas nos permitem um olhar direto, de experiência. O que elas dizem lembra muito aquilo que temos admirado no Irmão Basílio: Deus visto e amado como Pai; sua vontade colocada acima de tudo; e, já que Ele é Pai, Deus merece nossa confiança. As forças se refazem diante do Santíssimo Sacramento e aos pés de Maria. Essa certeza da ajuda de Deus e de Maria proporciona serenidade e igualdade de humor na prova. Nossos dois Superiores-Gerais se assemelham e ambos lembram Champagnat que traziam no coração como filhos e como sucessores.

Testemunhos sobre a Esperança

1) “Nunca vi o Servo de Deus perder a calma que possui aquele que só quer em tudo a vontade de Deus.” (Testem. 13)

2) Nenhum acidente ou insucesso o molestava. Sua serenidade era sempre a mesma. Sua confiança em Deus era ilimitada. Ele nos lembrava que nunca algo acontece sem a permissão de nosso Pai, que nos ama, que saberá fazer-nos justiça, se confiarmos nEle.” (Testem. 17)

3) Não desanimava; pelo contrário, quanto mais dificuldades, maior confiança ele tinha. Todos os Irmãos observaram isso, ‘ele fala ao Bom Deus’, diziam.” (L.P.O.)

4) Muitas vezes ouvi o Irmão Francisco repetir: ‘Esperemos na grande bondade de Deus para chegarmos ao Céu; lá seremos bem compensados das dificuldades passadas aqui na Terra’.” (Testem. 364)

5) “Ele dizia: ‘Por puro amor o filho ama seu Pai; o escravo, por medo. Que glória Deus me prepara para a eternidade! Oh amor!’.” (Testem. 84)

6) “Ia buscar junto ao Santíssimo a solução das dificuldades!”. (Testem. 9)

7) “Sei que, pela confiança em Deus, o Ir. Francisco nunca desanimava. Em caso de insucesso, aguardava o momento de Deus.’ (Testem. 63)

8) “Sua confiança em Deus lhe permitia caminhar ousadamente para frente, apesar de sua natureza tímida... E essa sua confiança tão viva sabia comunicá-la aos outros.” (Testem. 64)

9) “Em suas cartas sabia inspirar confiança aos outros, refutando receios exagerados ou ilusórios. Em seus apontamentos tinha muitas máximas sobre a confiança e delas se servia como de um arsenal.” (Testem. 84)

10) Foi sobretudo como Superior-Geral que sua esperança heróica esteve mais em evidência. Muitas vezes teve de sentir nos ombros o peso tão pesado do superiorato, mas ele havia colocado em Deus toda sua esperança. Nas tribulações sempre se manteve inabalável. Tudo esperava da proteção divina e do socorro de Maria.” (Testem. 19)

11) “Quando da morte do Padre Champagnat, em 1840, o Ir. Francisco, que certamente sentiu-a mais que todos os outros,  que se deixavam levar ao desânimo, repreendia-os suavemente, consolava-os e lhes dizia entre outras coisas: ‘Não se deve desesperar... Tenhamos, pois, confiança em Deus que prometeu a vida aos que têm confiança nEle’. O Ir. Francisco pôs sempre sua esperança em Deus nas numerosas dificuldades de seu Generalato. Mesmo nos casos que pareciam sem esperança... Em todas as suas doenças sempre manteve a serenidade em razão de sua confiança em Deus.” (Testem. 8)

12) “Em 1872, eu estava em l’Hermitage. Uma tempestade terrível fez transbordar o Gier e um muro do jardim foi derrubado. Ora, em frente à capela, notamos que as águas haviam baixado no mais violento da tempestade. O Ir. Francisco tirando seu escapulário, pendurou-o à janela de seu quarto e se pôs de joelhos.” (Testem. 64)

13) “Sua confiança em Deus era muito grande. Em 1846, o Ir. Luís Maria, Assistente, sofreu um ataque que ameaçava levá-lo. O Ir. Francisco desceu à capela e pôs-se em adoração diante do Santíssimo Sacramento. Quando voltou, todo o perigo havia sumido.” (Testem. 9)

ORAÇÃO DE ESPERANÇA
Irmão Francisco, para que Deus seja ainda mais glorificado em ti, gostaríamos de ver-te um dia beatificado.

Por hoje, ajuda-nos a amar o Pai por puro amor; que o amor do Filho entre em nossos corações.

Por hoje, ajuda-nos a dar confiança no Pai, porque nosso futuro já está cheio de sua bondade.

Que possamos dizer também, contigo: 

“A Boa Mãe dará jeito em tudo!”.

E nós te agradecemos pelos exemplos de esperança, de confiança e de serenidade que tu nos dás.








